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1.INTRODUÇÃO:         

A Escola Municipal de Educa­«o Infantil ñEMEI ProfÛ Luzia aparecida da Rochaò, 

apresenta neste documento, o Projeto Politico Pedagógico a ser desenvolvido no ano de 2023, 

que foi baseado na politica educacional vigente, adotada pelo Município de Santa Barbara 

DôOeste e nas necessidades e expectativas dos nossos alunos e de toda a comunidade. O 

presente Projeto Político Pedagógico (PPP), visa refletir a proposta educacional da instituição de 

ensino de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 

A equipe escolar, as famílias e a comunidade envolvida no dia a dia da escola, foram 

imprescindíveis na elaboração deste Projeto e demonstrou interesse e engajamento em buscar 

um desenvolvimento contínuo e efetivo na vida dos nossos alunos. 

Destacou-se logo no início dos trabalhos, que a principal função da escola, Educação 

Infantil de 04 e 05 anos garantir o desenvolvimento da criança em seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e social complementando a ação da família e da comunidade (Art. 5º 

LDB). 

Temos total consciência da importância das experiências na primeira infância, sabemos 

que a educação é um direito da criança, que deve ser resguardado. 

 A EMEI ñProfessora Luzia Aparecida da Rochaò, tem como meta não só de oferecer 

uma educação institucional de qualidade às crianças, mas também um convívio social além do 

grupo familiar garantindo o direito de conviver e também de desenvolver habilidades 

fundamentais a condição de formação humana além das capacidades cognitivas e motoras.  

Propondo ações que permitam lidar com situações diversas que contribuam ao seu 

desenvolvimento cognitivo. 

Seguimos a base pedagógica da Secretaria de Educação que nos permite conduzir o 

educando, com o devido suporte educativo e afetivo, levando em consideração suas 

particularidades, para seu desenvolvimento integral. 
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 Este documento, expressa o desejo de toda a comunidade escolar e foi elaborado com 

propostas flexíveis. Deverá ser consultado regularmente, não como um manual, mas como meio 

de orientação, que nos permita uma permanente avaliação e reformulação, conforme necessário, 

de acordo com as mudanças do sistema de ensino atual, e com a evolução dos nossos 

educandos, para que possamos seguir um caminho que seja enriquecido aos poucos com a 

dinâmica da prática e da vivência, tanto nos conteúdos abordados, quanto na metodologia de 

ensino utilizada e nos aspectos estruturais. 
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2. MISSÃO DA ESCOLA: 

 

Contribuir de forma efetiva para o desenvolvimento integral de nossos educandos, 

incentivando a criatividade, autonomia, respeito e solidariedade, em um ambiente agradável e 

acolhedor, tendo a comunidade escolar como parceiros para uma educação de qualidade. 
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3. SLOGAN 

 

 

 

 

 

 

ñEduca­«o de equidade para a qualidade.ò 
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4. DIMENSÃO ADMINISTRATIVA 
 
4.1 Caracterização: 
 
Identificação da Unidade Escolar 
 
Nome: EMEI Profª Luzia Aparecida da Rocha 
 
Endereço: Rua do Ferro, número 395 
 
Telefone: 19 3458-1644 
 
E-mail: emei.luzia@santabarbara.sp.gov.br 
           
Inauguração: 29 de janeiro de 1994  
 
Data do início do ano do ano letivo: 25 de janeiro de 2023 
 
Diretor: Edna C. Oliveira da Silva 
 
Ato de Criação: Decreto Municipal de 31/12/1992 
 
Início de Funcionamento da Unidade Escolar: 07 de fevereiro de 1994 
 
Código CIE : 058580 
 
Código INEP: 35058580 
 
Séries: jardim I e jardim II 
 
Total de funcionários: 20 
 
Total de alunos: 176 
 
Horário de Atendimento: 07:30 às 11:30 e das 13:00 às 17:00 
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4.2 Equipe Escolar: 
 

Equipe Gestora: 
 

Edna C. Oliveira da Silva ï Diretora 
Rosângela Pavan ï Coordenadora Pedagógica 

 
 

Corpo docente: 
 
Eide Aparecida de Jesus Ribeiro Leite - Manhã  jardim II 

Elisângela Germano Jorge ï Manhã  jardim II 

Lucilene Machado Marques Araújo - Manhã   jardim I 

Rosa Luiza Rorato Gomes ï Manhã  jardim I 

Marta Helena Bafini Buoso ï Manhã ateliê 

Leticia de Araújo Pedrozo ï Tarde jardim II 

Marlene Vieira de Oliveira Santos ï Tarde jardim II 

Lucilene Machado Marques de Araújo ï Tarde jardim I 

Elisângela Vital da Silva ï Tarde jardim I 

Lucimara Pereira de Oliveira ï Tarde Ateliê 

 

Agente de administração Escolar: 

 

Ivana Monteiro de Oliveira 

 

Agente de Serviços Escolares: 

 

Ana Beatriz Justino Silva 

Nilce Helena Vieira da Cruz 

 

Cozinheiras: 

Maria Aparecida de Oliveira Y Vargas 

Raimunda Ramos Santos 
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4.3 Organização 

 

Segmento de ensino da escola: 

 

Educação Infantil ï 04 e 05 anos 

 

Quantidade de turmas atendidas: 

 

08 turmas divididas da seguinte forma:  

02 jardim II no período da manhã 

02 jardim I no período da manhã 

02 jardim II no período da tarde 

02 jardim I no período da tarde 

 

Organização do tempo pedagógico: 

 

É organizado de forma que favoreça a aprendizagem, contendo na rotina de trabalho educativo 

atividades que envolvem brincadeiras e possibilitam múltiplas aprendizagens. Embora existam 

os momentos com atividades livre a maioria das atividades são dirigidas pelo professor com 

conteúdos diferentes e atraentes, como desenhar, contar história, roda de conversa, entre outras 

que favorecem os direitos de aprendizagens das crianças contidas na BNCC e divididas em 

quatro horas de trabalho pedagógico.   
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Infraestrutura da unidade escolar: 
 
A Unidade Escolar conta com: 
 
04 salas de aula 

01 banheiro feminino  

01 banheiro masculino 

01 banheiro para deficiente feminino 

01 banheiro para deficiente masculino 

01 pátio externo 

Refeitório 

01 cozinha equipada 

01 dispensa 

01 secretaria 

01 sala de direção e coordenação 

03 impressoras multifuncional 

04 aparelhos de televisão sendo duas smart 

01 máquina de xerox locada pela Secretaria de Educação 

01 data show 

03 computadores para uso da secretaria e professores 

03 note books para uso da coordenação e professores 

24 crome books para uso dos alunos 

Rede de internet banda larga 

04 aparelhos de DVD 

05 caixas de som com bluetooth 

04 caixas acústicas 
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Normas da unidade escolar ou regulamento: 
 

¶ Respeitar horário de entrada e saída, manhã das 07:30 às 11:30 e tarde das 13:00 às 17:00 
Tempo de tolerância 10 minutos; 

¶ Uniforme: o uso se faz necessário todos os dias; 

¶ Portão de entrada: somente para os alunos, qualquer recado se dirigir à secretaria da escola; 

¶ Não medicamos crianças, caso a criança necessite tomar algum medicamento os responsáveis 
poderão vir até a escola medica; 

¶ Evitar mochila de rodinhas pois oferece riscos às crianças; 

¶ Não há necessidade de trazer lanche, a escola oferece, caso a criança necessite trazer por 
problemas de saúde trazer a cartinha com o pedido do médico, 

¶ Visando uma alimentação saudável, não ofertamos para nossos alunos, balas, pirulitos, 
chicletes, refrigerantes, bolos entre outros; 

¶ Não há necessidade de trazer garrafinhas com água, temos garrafões térmicos nas salas de aula 
para os alunos usarem sempre que sentirem sede; 

¶ Evitar tirar a criança da aula sem um motivo justificável antes do horário de saída, mesmo em 
dias de chuva; 

¶ Não entregamos nossos alunos no horário de saída para pessoas que não estejam previamente 
autorizadas por escrito a retirar a criança; 

¶ Caso necessite retirar a criança antes do horário por um motivo justo, enviar alguém que esteja 
previamente autorizado e maior de dezoito anos; 

¶ Quando for retirar a criança no final da aula, favor aguardar em fila para que a professora possa 
ver com quem a criança esta indo embora; 

¶ Olhar o caderno de recados todos os dias e assinar; 

¶ As professoras não estão autorizadas a entregar convites de aniversário, o mesmo deve ser feito 
pelos responsáveis fora da escola, essa atitude visa evitar constrangimento às crianças que não 
participarão do evento; 

¶ Evitar faltas sem atestado médico e muitas faltas sem necessidade, lei 12.796 de 04/04/2013; 

¶ Após três faltas seguidas sem justificativa a escola entrará em contato para saber o que esta 
acontecendo com a criança; 

¶ A escola não fornece informação sobre os alunos nem telefones e endereços, 

¶ Não ofertamos presentes comprados em datas comemorativas, valorizamos a produção da 
criança; 

¶ É de responsabilidade dos responsáveis mantes telefones e endereço atualizado; 

¶ Nosso tempo de tolerância para a entrada é de dez minutos, não havendo necessidade de 
chegar muitos minutos antes; 

¶ Em caso de contaminação por piolhos o responsável deverá fazer a higiene da cabeça da criança 
e pertences para evitar proliferação; 

¶ Olhar a mochila da criança todos os dias antes de vir para a escola para verificar se não esta 
faltando nada e se não foi colocado nada como: balas, chicletes, doces ou algo que possa 
oferecer risco e também se não foi levado nada que pertença a outros por engano; 

¶ Dúvidas: Estamos a disposição para esclarecimentos, procure a professora ou a diretora; elas 
terão o maior prazer em ajuda-los; 

¶ A Emei Luzia é uma escola de Educação Infantil de período regular, por isso possui horário de 
funcionamento diferente do horário da creche e escolas de período integral. 
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4.4 Comunidade: 
 
História da unidade escolar: 
 
 
 A Unidade Escolar foi criada devido a necessidade de uma Escola de Educação Infantil 

no bairro, antes era a Emei Sanhaço e funcionava de forma improvisada num barracão no bairro. 

 Foi criada em 31/12/1992 e inaugurada em 29/01/2004. 

 Funciona em período regular, período da manhã das 07:30 às 11:30 e período da tarde 

das 13:00 às 17:00 horas atendendo crianças de quatro e cinco anos que cursam o jardim I e o 

jardim II. 

 A escola é bem conceituada no bairro e considerada pela comunidade como uma escola 

que atende bem a comunidade. Conta com uma equipe em sua grande maioria que desenvolve 

um trabalho em grupo com facilidade e possui bom relacionamento entre si e com a comunidade. 

   

  

 
Perfil das famílias e suas origens: 
 
 

As famílias são marcadas pela heterogeneidade quanto a formação escolar, religiosa e 

renda familiar.  

Elas possuem também atividades funcionais e jornada de trabalho dos responsáveis  

diferenciada, bem como a renda familiar também. 

Entre as famílias encontramos boa parte vinda de outros estados, principalmente do 

nordeste e de outros países como: Peru, Bolívia Haiti e Venezuela. 

Em virtude de tal realidade temos a origem familiar de nossa escola bem diversificada.   

 
 
Principais desafios da comunidade: 
 
 Visto que a grande maioria da comunidade escolar é imigrante de países como Bolívia, 

Peru, Venezuela e Haiti e também migrantes dos estados do nordeste, seu maior desafio é 

manter-se empregado ou conseguir emprego fato que causa grande mudança de endereço 

causando a transferência da criança durante o ano letivo. 

 A comunidade em geral gosta de participar de festas e eventos na escola porém, depois 

da pandemia falta o compromisso de uma minoria com a frequência da criança na escola. 
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Formas de inserção da comunidade na escola: 
 
 

As famílias são convidadas e incentivadas pela escola a participarem da elaboração de 

propostas escolares de responsabilidade social coletiva como: projeto Jaê, APM, reuniões de 
pais e responsáveis e projetos que envolvem toda a comunidade como a Festa das Vivências 
e o dia da Família na Escola. 

 
 
Utilização do espaço escolar pela comunidade: 
 
 
 Por ser uma escola de Educação Infantil a escola é utilizada pela comunidade sempre 
que é realizado eventos sociais como festas e projetos pedagógicos que envolvem a colaboração 
dos responsáveis. 
 
 
Demanda de alunos atendidos: 
 
 Temos matriculados atualmente cerca de 178 alunos divididos entre jardim I e jardim II 
nos períodos da manhã e período da tarde, a escola consegue atender até 208 alunos. 
 96 alunos do jardim I divididos entre manhã e tarde e 112 alunos do jardim II divididos 
também entre Manhã e tarde. 

 
4.5 Biografia do Patrono: 

 
 
Filha ilustre de Santa B§rbara dôOeste, nascia no dia 21 de dezembro de 1933, Luzia 

Aparecida da Rocha, tendo como pais, Salatiel de Arruda Rocha e Paulina Oliveira Rocha. 
Luzia aparecida da Rocha tinha mais 12 irmãos. 
A primeira escola que frequentou foi a escola Rural Areia Branca e sua primeira professora 

foi a senhora Elisabeth Steagall Pirtuoscheg. 
Casou-se em 1960 com o senhor Zualdo Madaleno Cardoso, com quem viveu até falecer; 

impossibilitada de realizar seu grande sonho de ser mãe adotou como filho José Carlos. 
Concluiu em 1970 o curso de formação para professores para o ensino primário pelo 

Instituto de Educa­«o ñComendador Em²lio Romiò, em Santa b§rbara dôOeste. 
Em sua longa carreira, já adoentada com problemas cardíacos, readaptou-se em 

24/08/1986, mesmo afastada da sala de aula, dedicava-se ao magistério colocando-se 
sempre a disposição dos amigos professores, quando dela necessitavam. 

Em 1990 solicitou a cessação da sua readaptação, pois sentia que muito tinha ainda para 
dedicar ao ensino que era sua grande vocação, mas em 20/07/1990 veio a falecer 
continuando perpetuada na memória dos que a conheceram. 

 

¶ Biografia escrita por Sr. Alcindo da Rocha (irmão de Dona Luzia Aparecida da Rocha)   
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5. DIMENSÃO PEDAGÓGICA: 
 
 
5.1 Proposta pedagógica da unidade escolar: 

 

 Com base na BNCC e fundamento no construtivismo o trabalho desenvolvido será de 

forma que assegure as condições para que as crianças aprendam em situações nas quais 

possam desempenhar um papel ativo em ambientes que as convidem a vivenciar desafios e a 

sentirem-se provocadas a resolvê-los e nas quais possam construir significados sobre si, os 

outros e o mundo social e natural. 

 Com ambiente físico e humano adequado tanto em sua estrutura como em sua forma que 

garanta vivências significativas. 

As situações de aprendizagem aqui vivenciadas serão planejadas intencionalmente 

prevendo momentos de atividades espontâneas e outras dirigidas, visando sempre o direito de 

aprendizagem das crianças e também proporcionando tempo para o brincar como forma de 

aprendizagem o conviver e o interagir.   
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5.2 Planejamento anual: 

 

 

 

 

https://docs.google.com/document/d/1Ir4i7BnZZmKGJrOcpGSGarP6Y4dOlwJZ/edit?usp=sharing&oui

d=103954761025142867011&rtpof=true&sd=true 
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5.3 Projetos pedagógico 

Secretaria Municipal de Educação  

                           Assessoria Técnico Pedagógica  

                 ENCANTALENDO  

                          Projeto Entorno ð Leitura Simultânea  

1. Justificativa   

Participar de uma comunidade de leitores, escolhendo leituras a realizar,comentando o que leu, 

indicando livros, compartilhando dúvidas, preferências e impressões, é essencial para a formação 

de novos leitores. Esse projeto apresenta um contexto extremamen te favorável para a construção 

dessas práticas. Para a escola, ele é um instrumento valioso porque valoriza o papel dos professores 

enquanto leitores -modelo para as crianças, cria um ambiente de troca e construção de saberes 

entre seu corpo docente e faz q ue a escola se constitua, de maneira mais ampla, numa comunidade 

de leitores de   

literatura.   

As crianças têm a oportunidade de escolher a história que vão ouvir segundo suas preferências 

literárias e não como de costume, pelo voto da maioria ou escolha pelo professor. O painel com as 

resenhas dos livros da sess«o òdivulgaó o acervo da biblioteca e da escola, ampliando o repert·rio 

das crianças. O fato das sessões de leitura acontecerem simultaneamente promove o envolvimento 

de toda a equipe de professores, pois cada um oferecerá uma leitura diferente no mesmo horário 

da rotina.   

2. Objetivos e conteúdos   

Os objetivos e conteúdos das Sessões Simultâneas de Leitura de Contos são 

apresentados no quadro abaixo:   

Objetivos:   

_ Ter prazer em escutar a leitura em voz alta;   

_ Fazer antecipações sobre a história;   

_ Compartilhar o efeito que a leitura de um conto produz;   

_ Trocar opiniões e discutir interpretações sobre aspectos do conto lido/ouvido; _ Voltar ao 

texto para esclarecer interpretações, tirar dúvidas ou para apreciar novamente um trecho do qual 

se gostou especialmente;   

_ Trocar informações sobre o autor, ilustrador e contexto do conto;   

_ Recomendar leituras fundamentando sua escolha; e   

_ Evocar outros textos a partir do escutado.   
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Conteúdos:   

_ Critérios de escolha e de indicação de contos;   

_ Leitura como fonte de prazer e entretenimento; e   

_ Intercâmbio entre leitores.   

3. Público   

Esse é um projeto que pode ser realizado com a Educação Infantil ou Ensino 

Fundamental I.  

4. Prazo e estrutura   

Esse projeto institucional de leitura pode ser realizado em um mês de atividades, com o 

planejamento dividido da seguinte forma:   

_ A primeira semana deve ser de do professor para escolha dos livros que 

estarão disponíveis na sessão, produção de uma resenha e socialização com a 

equipe docente;   

_ Deve-se então programar um dia para realização da primeira sessão (leitura 

dos livros) e, também, a repetição de outras sessões por mais três semanas 

consecutivas.  

_ Para realizar as atividades é preciso providenciar os seguintes materiais: os contos escolhidos 

para as sess»es de leitura e um mural com a òpropagandaó das sess»es de leitura.  

_ Para o mural os livros estarão disponíveis e acompanhados de resenha e espaço para as 

inscrições, uma lista de nome das crianças.   

5. Etapas de desenvolvimento   

São duas as etapas principais do desenvolvimento: planejamento das sessões de 

leitura e implementação das sessões de leitura.   

A. Planejamento das sessões de leitura   

Primeira etapa   

O projeto se inicia com a seleção, por parte de cada professor, do conto que será lido por ele nas 

òSess»es de Leituraó. Para fazer essa escolha ® importante prezar pela qualidade literária ð deve 

ser um conto bem escrito, encantador para os ouvintes ð e com certo grau de novidade ð um novo 

livro de um autor/coleção conhecido e apreciado pelas crianças, um novo livro de um tema apreciado, 

etc. As sessões de lei tura são, também, um ótimo momento para apresentar novas aquisições da 

biblioteca da escola.   

Segunda etapa   

Nesse momento, deve-se planejar como será feita a apresentação dessa leitura às crianças e de 

questões que podem alimentar o intercâmbio após a leitura: é importante que o professor, uma vez 

tendo seu conto escolhido, procure saber mais sobre o autor, cole ção ou curiosidades sobre o 

livro/tema em questão, para o momento de apresentar essa leitura para as crianças. É importante, 
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também, antecipar boas questões, que despertem a curiosidade, para antes da leitura, e boas 

questões que levem ao compartilhar de ideias e reflexões, para iniciar a conversa após a leitura.   

Terceira etapa   

Etapa de discussão das propostas no coletivo de professores: nesse momento cada professor 

apresenta sua proposta de leitura e trocam -se ideias para aperfeiçoá -las.  

Quarta etapa   

Essa etapa é de montagem do mural com as propostas de leitura. Esse mural deve conter uma cópia 

da capa de cada livro que será lido sem se preocupar em identificar que professor lerá o cada livro. 

No mural deve -se colocar uma resenha de cada um dos livros que serão lidos para ajudar os alunos 

a escolher a sessão em que participarão.   

No mural deve haver espaço para as crianças escreverem seus nomes em uma lista de inscrições 

para cada uma das sessões. 

B. Implementação das sessões de leitura   

Primeira etapa   

Apresentação dos livros da SSL. Cada professor compartilha com sua sala as propostas de leitura, 

lendo as resenhas com as crianças e conversando sobre as expectativas delas acerca de cada conto. 

(Não se deve identificar o professor que lerá cada conto, pois isso cria outros critérios de escolha: 

as crianças não escolhem uma obra literária, mas um leitor conhecido, e, principalmente os m enores, 

tendem a escolher o próprio professor, perdendo -se o potencial desse projeto que é criar uma 

comunidade maior de leitores, além do grupo classe).   

Segunda etapa   

As crianças são instruídas a inscrevem -se para a sessão de leitura. Os professores devem ler ou 

ajudá-las a ler as resenhas e as crianças devem escolher a história que querem ouvir. As crianças, 

então, anotam seus nomes na ficha de inscrição do livro que q uerem conhecer.   

Terceira etapa   

Depois de inscritas, as crianças são direcionadas para os locais das sessões escolhidas por elas. No 

dia das sessões, o professor orienta seus alunos para qual sala se dirigir e se prepara para receber 

o público da leitura que escolheu.   

Quarta etapa   

Essa é a etapa das rodas de leitura. Nas sessões de leitura, cada professor apresenta o conto 

escolhido de forma a gerar suspense e interesse. Primeiro apresenta -se brevemente o autor. Depois 

o ilustrador e a coleção... O professor, então, faz questões que  levem as crianças a fazer 

antecipações (levantar hipóteses) sobre a história.   

Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa com as crianças sobre as 

antecipações que fizeram, sobre a história e cria, também, um espaço para que troquem opiniões e 

impressões sobre o enredo, os personagens, etc.   

Quinta etapa   
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Esse é o momento de intercâmbio entre leitores: quando as crianças retornam para suas salas, o 

professor cria um espaço de intercâmbio para que as crianças, vindas de diferentes sessões, possam 

contar sobre as leituras que escutaram.   

É fundamental estabelecer com as crianças a regra de não contar o final. As crianças, depois de 

comentarem suas sessões, fazem indicações da sessão de leitura de que participaram para seus 

colegas ð exemplos: ò® uma hist·ria que a gente sente uma pontinha de medoó, ò® uma hist·ria 

muito engra­adaó,  

òeu adorei o personagem principal, ele ®...ó.  

Sexta etapa   

Essa penúltima etapa é de repetição das sessões. Recomendamos que as sessões se repetissem 

pelo menos mais duas vezes, em intervalos semanais ou quinzenais. Antes da nova sessão há uma 

nova apresentação das resenhas dos livros escolhidos e como já se está na segunda ou na terceira 

vez, as crianças podem ajudar nessa apresentação, pois já conhecem as obras.   

Há, então, uma nova escolha do conto que ouvirão um professor ler e nova fase de inscrições.  

Sétima etapa   

Esta etapa vem imediatamente depois das rodadas de leitura dos livros selecionados e trata -se do 

planejamento de novas sessões simultâneas.  

Para isso, os professores discutem as leituras que fizeram que tenham resultado em um maior 

òsucessoó e tamb®m as interven­»es que foram boas para òanimaró a discuss«o. Devem-se trocar 

ideias ou sugestões para inspirar as novas escolhas de contos.   

6. Avaliação   

A cada Sessão Simultânea de Leitura é importante avaliar o projeto, o planejamento e também 

sua implementação, considerando-se, principalmente:   

_ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do projeto; _ o 

planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o reajuste das etapas do 

projeto em função desse processo.   

7. Bibliografia de referência para o Projeto Sessões Simultâneas de Leitura de Contos 1. 

òPara transformar o ensino da leituraó, de Delia Lerner, cap²tulo do livro Ler e  
escrever na escola: o real, o possível e o necessário, Porto Alegre: Artmed,   

2002.   

2. A leitura na alfabetização inicial, situações didáticas no jardim e na escola,   

de Mirta Castedo e Claudia Molinari, Dirección General de Cultura Y   

Educación,Província de Buenos Aires, 2008.   

3. òO ambiente material e social e o papel do professor na sala de aulaó, de  

Ana Teberosky e Teresa Colomer, capítulo do livro Aprender a ler e escrever:   

umaproposta construtivista, Artmed, 2003.   

4. òPor qu® son tan especiales los cuentosó, in: En torno a la cultura escrita, de  

Margaret Meek. México, Fondo de Cultura Económica, 2004.   

5. òLos iniciosó, in: En torno a la cultura escrita, de Margaret Meek. M®xico,  

Fondo de Cultura Económica, 2004.   

6. Dime, de Aidan Chambers. México, Fondo de Cultura Económica, 2007.   

7. òContextos de alfabetiza­«o na aulaó, de Ana Teberosky e N¼ria Ribeira. In:  

Contextos de Alfabetização Inicial, de Ana Teberosky, Marta Soler Gallart   

ecolaboradores. Porto Alegre: Artmed, 2004.   
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8. Déjenlos leer: los niños y las bibliotecas, de Geneviève Patte, Fondo de   

Cultura Económica, capítulos 6, 7 e 17.   

Videografia:   

1. Documentário do Projeto Entorno 2009 sobre as Sessões Simultâneas de   

Leitura. Disponível em:   

http://revistaescola.abril.com.br/gestao -escolar/diretor/projeto -entorno -2009 -  

parte -1-formacaoleitoresleitura   

537432.shtml e http://revistaescola.abril.com.br/gestaoescolar/   

diretor/projetoentorno   
2009-parte-2-sessoes-simultaneas-leitura-537435.shtml. 

Projeto Entorno ð Leitura Simultânea   

ENCANTALENDO  

Planejamento das sessões de leitura  

Etapas   O que preciso garantir?   Datas  

1 ð Escolha de 

livros   

Qualidade literária  
 

2 ð Estudo  Conhecer livro, autor, antecipar boas questões, que despertem a curiosidade, para 

antes da leitura, e boas questões que levem ao compartilhar de ideias e reflexões, 

para iniciar a conversa após a leitura.  

 

3 ð Apresentação 

das  

propostas de 

leitura  

Socialização para troca de ideias e aperfeiçoamento  
 

4 ð Montagem do 

mural  

Cópia da capa do livro, resenha, lista de inscrição para as sessões.  
 

Implementação das sessões de leitura  

Etapas   O que preciso garantir?   Datas  

1 ð Apresentação dos 

livros   

Levar os alunos para conhecer o mural e compartilhar sobre os livros  
 

2 ð Inscrição   As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição do livro que querem 

conhecer  
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3 ð Local das 

sessões  

4 ð Rodas de 

leitura   

Orientar seus alunos para qual sala se dirigir e se prepara para receber o público 

da leitura que escolheu   

Primeiro apresenta -se brevemente o autor. Depois o ilustrador e a coleção... O 

professor, então, faz questões que levem as crianças a fazer antecipações 

(levantar hipóteses) sobre a história.   

Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa com as 

crianças sobre as antecipações que fizeram, sobre a história e cria, também, um 

espaço para que troquem opiniões e impressões sobre o enredo, os personagens, 

etc.  

 

5 ð Intercâmbio   Rodas de conversa: as crianças retornam para suas salas, o professor cria um 

espaço de intercâmbio para que as crianças, vindas de diferentes sessões, possam 

contar sobre as leituras que escutaram.  

 

6 ð Repetição das 

sessões  

Nova apresentação de resenhas, nova escolha, nova inscrição  
 

7 ð Planejamento 

de Novas sessões 

os professores discutem as leituras que fizeram que tenham resultado em um 

maior òsucessoó e tamb®m as interven­»es que foram boas para òanimaró a 

discussão. Devem-se trocar ideias ou sugestões para inspirar as novas escolhas de 

contos. 

 

8 - Avaliação  _ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do 

projeto;   

_ o planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o 

reajuste das etapas do projeto em função desse processo.  
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MUNICĊPIO DE SANTA BćRBARA DõOESTE 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃ 
                                                                      

                           
 

PROJETO JAÊ - EDUCAÇÃO PARA EQUIDADE 

 

JAÊ- NA LÍNGUA TUPI SIGNIFICA NÓS FALAMOS, DIZEMOS, TEMOS DITO. 
 

A iniciativa é uma parceria da Secretaria Municipal com a Comunidade Educativa CEDAC e tem 
como objetivo principal diminuir as desigualdades raciais no desenvolvimento das aprendizagens, 
promovendo práticas antirracistas nas escolas e constituindo uma rede intersetorial de apoio à equidade 
na Educação. Para isso, várias ações simultâneas são oferecidas à comunidade escolar envolvendo 
profissionais, familiares e estudantes, como rodas de leitura - Literatura Negra, Oficinas Culturais, 
Mobilização Social com a sociedade civil e movimentos, entre outros. 

Em 2022 o Projeto Jaê orientou a realização de uma autoavaliação institucional participativa nas 
54 escolas da rede, a partir dos Indicadores da Qualidade na Educação ï Relações Raciais na Escola 
(Ação Educativa/Unicef). A avaliação envolveu direta ou indiretamente toda a comunidade escolar (120 
gestoras/es escolares, 1.189 professoras/es, 14.657 estudantes, suas famílias e comunidades) 
subsidiando as escolas para a construção de um Plano de Ação que vem sendo construído.  
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PROJETO VAI E VEM 

Objetivos:  

-Consolidar e enriquecer práticas de leitura regular na Educação Pré-Escolar; 

-Incentivar educadores e famílias a ler diariamente 10 minutos com as crianças; 

-Incentivar as crianças a ler, a recontar, a opinar sobre um livro, desenvolvendo várias 
competências. 

Atividades: 

¶ Sessão informativa e formativa com os responsáveis, contextualizando a importância do 

projeto; 

¶ Elaboração de um cronograma junto com os alunos de dias e tempo para utilização com 

as famílias do livro; 

¶ Escolha do livro que será levado para a casa; 

¶ Registro das leituras realizadas semanalmente; 

¶ Construção de um jornal de parede com a partilhas dos livros preferidos da sala; 

¶ Roda da conversa sobre o livro enviado para casa. 
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5.4 Documentos pedagógicos 

 

 

 

 

 

 

 https://docs.google.com/document/d/1hn6uUKQ39BHDbTBPEIDpz-

tpAa0mFQcT/edit?usp=sharing&ouid=103954761025142867011&rtpof=true&sd=true 
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https://docs.google.com/document/d/1hn6uUKQ39BHDbTBPEIDpz-tpAa0mFQcT/edit?usp=sharing&ouid=103954761025142867011&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1hn6uUKQ39BHDbTBPEIDpz-tpAa0mFQcT/edit?usp=sharing&ouid=103954761025142867011&rtpof=true&sd=true
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5.5 Orientações sobre o controle de faltas de alunos 

 

ñDISCIPLINA, RESPEITO E AFETOò 

 

PROTOCOLO DE ORIENTAÇÕES SOBRE O CONTROLE DE FALTAS DE ALUNOS   
 

EDUCAÇÃO INFANTIL (4 E 5 ANOS) E ENSINO FUNDAMENTAL E EJA 

Conforme previsto na Lei nº 9394/96 ï Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, art. 12§ VII, 
ños estabelecimentos de ensino têm o dever de informar o pai e a mãe, conviventes ou não com seus 
filhos, e, se for o caso, os respons§veis legais, sobre a frequ°ncia dos alunosò. 

Ainda de acordo com a LDB (art. 12, § VIII), cabe às escolas ñencaminhar ao Conselho Tutelar, a rela­«o 
dos alunos com faltasò. Os gestores devem n«o s· entender as causas, mas tamb®m agir para evitar e 
reverter o abandono escolar. 
 

Quanto ao estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8069 de 13 de Julho de 1990 em seu 
art. 56 diz: 

Os dirigentes de estabelecimento de ensino comunicarão ao Conselho Tutelar os casos de: 
I ï Maus tratos envolvendo seus alunos; 
II ï Reiteração de faltas injustificadas e de evasão escolar, esgotados os recursos escolares; 
III ï Elevados níveis de repetência. 

Seguem as orientações quanto as ações e providências  da Unidade Escolar 
 

1. FALTAS COM ATESTADOS MÉDICOS: 
¶ As faltas com atestados devem ser consideradas abonadas no campo ñaus°ncias compensadasò no 

diário de classe do professor. 
¶ O número de faltas do aluno deve permanecer registrado no diário de classe, de acordo com o 

ocorrido. 
¶ No campo ñGeneralidadesò devem ser registradas as informa­»es sobre a falta abonada: nome do 

aluno, número de dias com atestado médico e data. 
¶ Ao registrar o quinto conceito, as ausências compensadas por atestado serão descontadas. 
¶ Os Atestados médicos devem ser recebidos pelo professor titular da classe, para controle no diário 

de classe e, ao final de cada bimestre, devem ser arquivados no prontuário do aluno. 
¶ Faltas com atestados médicos não exigem reposição de aula. O professor deve facilitar o acesso 

do aluno aos conteúdos (por exemplo, enviando cópias das atividades, indicando páginas do livro 
trabalhadas, em parceria com a família, para que a criança tenha possibilidade de realizar as 
atividades dos dias em que esteve ausente). 

 

2. FALTAS INJUSTIFICADAS: 
 

2.1. Caso o aluno apresente 3 faltas injustificadas consecutivas, ou 10 (dez) faltas injustificadas 
no bimestre: 
¶ O professor é responsável por comunicar ao diretor da escola. 
¶ O diretor é responsável por entrar em contato com a família para questionar o motivo das faltas, 

orientar sobre a importância da frequência (LDB, art. 12, inciso VII), e notificar a família por escrito. 
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2.2. Caso o aluno atinja 25% de faltas injustificadas no bimestre: 
 
 

¶ O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola. 
¶ O dirigente é responsável por convocar a família (no caso de não comparecimento da família à 

escola, comparecer no endereço em que reside) e notificá-la por escrito pela segunda vez. 
 

 

 

2.3. Caso as faltas persistam, após atingir 25%: 
¶ O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola. 
¶ O dirigente é responsável por notificar a família por escrito pela terceira vez, orientar sobre as 

medidas de reposição de faltas, e comunicar a assessora técnico-educacional através de relatório, 
para encaminhamento à assistente social. 

¶ Paralelamente, a escola deve encaminhar relatório ao Conselho Tutelar, registrando todas as ações 
anteriores da escola.  

¶ Todas as notificações devem ser arquivadas no prontuário do aluno. 
 

2.4. Caso o aluno deixe de frequentar as aulas: 
¶ É preciso cumprir todas as etapas previstas no item 2.3. 
¶ Não sendo possível localizar a família no endereço constante no prontuário do aluno, o dirigente 

deve registrar por escrito as tentativas realizadas e encaminhar relatório para a assessora técnico-
educacional, informando a data da última presença do aluno. 

¶ Ao final de cada bimestre, tendo sido realizadas todas as ações anteriores, e não obtendo êxito, 
deve-se solicitar orientação da assessora técnico-educacional para possível baixa do aluno no 
sistema. 

 

3. REPOSIÇÃO DE FALTAS: 
 

3.1. Caso o aluno tenha mais de 25% de faltas injustificadas no bimestre: 
¶ Toda falta que ultrapasse o limite permitido (25%) deve ser reposta pelo aluno. 
¶ Ao chamar a família para notificá-la, o dirigente deve esclarecer sobre a necessidade de reposição 

das aulas e orientar sobre como deverá ocorrer. 
¶ O professor da sala deve providenciar as atividades para reposição, conforme as necessidades de 

aprendizagem da criança. 
¶ A escola deve providenciar uma forma de arquivar as atividades de reposição (pasta, plástico, 

envelope) e fazer um documento contendo as seguintes informações: nome da escola, nome do 
aluno, número de faltas, número de ausências compensadas (segue modelo em anexo). 

¶ As atividades devem ser encaminhadas à família para auxiliar o aluno na realização das mesmas e 
devolvidas para a escola para arquivar. 

¶ As faltas só serão compensadas caso as atividades sejam realizadas e devolvidas à escola. Caso 
isso não ocorra, é preciso documentar o fato e notificar a família por escrito. 

 

4. REGISTRO DE PRESENÇAS E AUSÊNCIAS:  
¶ O registro das presenças e ausências no diário de classe deve sempre corresponder ao real e 

verdadeiro. 
¶ Todo dia letivo previsto no calendário escolar precisa ter o registro de presenças e ausências no 

diário de classe. 
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   Secretaria Municipal de Educação 

                                                                                                                                                        2023 

 

 

 

   
UNIDADE ESCOLAR:__________________________________________________________ 
 

  
ANO 2023 

NOTIFICAÇÃO DE EXCESSO DE FALTAS  
ENSINO FUNDAMENTAL 

 

(MODELO) 
 

Notificamos que o aluno ___________________________________, matriculado no 

____________ desta unidade escolar, apresentou _________ faltas injustificadas neste bimestre, 

número excessivo em relação aos dias letivos do bimestre. 

Informamos que, conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente, art. 129, os pais ou 

respons§veis tem ñobriga­«o de matricular o filho e acompanhar sua frequ°ncia e aproveitamento 

escolarò. 

Ressaltamos que o bom desempenho escolar do aluno depende de sua presença regular à 

escola. 

Ficam os responsáveis cientes de que, caso as faltas persistam, serão adotadas as seguintes 

providências: 

Convocação do aluno para reposição das faltas em período oposto ao período de aula. 

Encaminhamento ao Conselho Tutelar, conforme art. 56 do Estatuto da Crian­a e do Adolescente (ñOs 

dirigentes de estabelecimentos de ensino fundamental comunicarão ao Conselho Tutelar os casos de 

reitera­«o de faltas injustificadas e de evas«o escolarò). 

 

Assinatura do Responsável: _________________________ Data: __________ 
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5.6 Avaliação: 

 

 

A avaliação é diária levando em conta a necessidade da intencionalidade educativa e do 

acompanhamento da prática garantindo os direitos de aprendizagem:  Conviver, Brincar, 

Participar, Explorar, Expressar e Conhecer-se. 
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5.7 Diagnóstico educação infantil: 

 

No diagnóstico de escrita o professor fala palavras do mesmo campo semântico para a 

criança e esta escreve da forma como concebe tais palavras, fator que ajuda o professor a se 

guiar para ter conhecimento sobre qual hipótese de escrita a criança se encontra e qual a melhor 

forma de intervir para que a criança avance em sua hipótese garantindo assim seu progresso na 

aquisição da escrita.  

 

Exemplo de diagnóstico de escrita 
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Exemplo de diagnóstico do nome: 

 

 

 

                                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.8 Atendimento educacional especializado/ educação inclusiva: 

 

 

A Educação Especial Inclusiva tem como definição o Atendimento Educacional 

Especializado bem como identificar, elaborar definir e organizar o atendimento especializado e 

também elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade para na medida do que 

é possível facilitar a inclusão dos estudantes com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e também altas habilidades/superdotação, levando em conta suas habilidades 

específicas. É um serviço complementar ao processo de escolarização que visa a independência 

e autonomia desses Alunos dentro da escola e fora dela, não devendo substituir nem acontecer 

isolado do processo de escolaridade. 

Esse atendimento (AEE) deve ser realizado no contraturno das aulas regulares, de 

preferência na mesma escola em salas de recursos multifuncional, se faz de extrema importância 

a interação entre o atendimento Educacional Especializado, o pedagógico da escola e as famílias 

dos alunos atendidos por esse serviço.  
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5.9 Adequação curricular: 

 

ADEQUAÇÕES CURRICULARES  
 

As adequações curriculares constituem em possibilidades educacionais de atuar frente às 
dificuldades de aprendizagem dos alunos. Pressupõem que se realize a adequação do currículo 
regular, quando necessário, para torná-lo apropriado às peculiaridades dos alunos público alvo 
da educação especial. Não um novo currículo, mas um currículo dinâmico, alterável, passível de 
ampliação, para que atenda realmente a todos os educandos. Nessas circunstâncias, as 
adequações curriculares implicam a planificação pedagógica e as ações docentes 
fundamentadas em critérios  
que definem:  

 O que o aluno deve aprender;  
 Como e quando aprender;  
 Que formas de organização do ensino são mais eficientes para o processo de aprendizagem;  
 Como e quando avaliar o aluno.  

As adequações curriculares apoiam-se nesses pressupostos para atender às 
necessidades educacionais especiais dos alunos público alvo da educação especial, objetivando 
estabelecer uma relação harmônica entre essas necessidades e a programação curricular.  

Não existe uma receita pronta para dizer que tipo de adequação curricular será  
necessário para trabalhar com um determinado aluno. Somente um processo avaliativo 
detalhado, as trocas, as conversas, as observações constantes é que apontarão as adequações 
convenientes em cada caso. Elas podem variar de um simples ajuste nas estratégias instrutivas 
(dar mais tempo para  
realizar as tarefas, explicar com outras palavras, ajudar na execução, etc.), até adequações mais 
significativas em objetivos e conteúdos.  

O currículo é um instrumento útil, uma ferramenta que pode ser alterada para beneficiar o 
desenvolvimento pessoal e social dos alunos, resultando em alterações que podem ser de maior 
ou de menor expressividade, nessa perspectiva encontrasse as adequações curriculares não 
significativas, significativas e funcional natural.  
 
 ADEQUAÇÕES NÃO SIGNIFICATIVAS  
 
A adequação não significativa possui os seguintes aspectos:  
Organizativas  
Organização de agrupamentos;  
Organização didática;  
Organização do espaço. 
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Relativas aos objetivos e conteúdos  
Priorização de áreas ou unidades de conteúdos; 
Priorização de tipos de conteúdos;  
Priorização de objetivos;  
Sequenciação;  
Eliminação de conteúdos secundários.  
Avaliativas  
Adequação de técnicas e instrumentos;  
Modificação de técnicas e instrumentos.  
Nos procedimentos didáticos e nas atividades  
Modificação de procedimentos;  
 

 
 
Introdução de atividades alternativas às previstas;  
Introdução de atividades complementares às previstas;  
Modificação do nível de complexidade das atividades;  
Eliminando componentes;  
Sequenciando a tarefa;  
Facilitando planos de ação;  
Adaptação dos materiais;  
Modificação da seleção dos materiais previstos.  
Na temporalidade  
Modificação da temporalidade para determinados objetivos e conteúdos previstos.  
 

As adequações organizativas têm um caráter facilitador do processo de ensino 
aprendizagem e dizem respeito:  

 Ao tipo de agrupamento de alunos para a realização das atividades de ensino aprendizagem;  
 À organização didática da aula, propõe conteúdos e objetivos de interesse do aluno ou 

diversificados, para atender às suas necessidades especiais, bem como disposição física de 
mobiliários, de materiais didáticos e de espaço disponíveis para trabalhos diversos;  

 À organização dos períodos definidos para o desenvolvimento das atividades previstas, propõe 
previsão de tempo diversificada para desenvolver os diferentes elementos do currículo na sala 
de aula.  

As adequações relativas aos objetivos e conteúdos dizem respeito: 
 À priorização de áreas ou unidades de conteúdos que garantam funcionalidade e que sejam 

essenciais e instrumentais para as aprendizagens posteriores. Ex: habilidades de leitura e 
escrita, cálculos etc.;  

 À priorização de objetivos que enfatizam capacidades e habilidades básicas de atenção, 
participação e adaptabilidade do aluno. Ex: desenvolvimento de habilidades sociais, de trabalho 
em equipe, de persistência na tarefa etc.;  

 À sequenciação pormenorizada de conteúdos que requeiram processos gradativos de menor 
à maior complexidade das tarefas, atendendo à sequência de passos, à ordenação da 
aprendizagem etc.;  

 Ao reforço da aprendizagem e à retomada de determinados conteúdos para garantir o seu 
domínio e a sua consolidação;  

 À eliminação de conteúdos menos relevantes, secundários para dar enfoque mais intensivo e 
prolongado a conteúdos considerados básicos e essenciais no currículo.  

As adequações avaliativas dizem respeito:  
 À seleção das técnicas e instrumentos utilizados para avaliar o aluno;  
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 Propõem modificações sensíveis na forma de apresentação das técnicas e dos instrumentos 
de avaliação, a sua linguagem, de um modo diferente dos demais alunos de modo que atenda 
às peculiaridades dos alunos público alvo da educação especial.  

As adequações nos procedimentos didáticos e nas atividades de ensino 
aprendizagem referem-se ao como ensinar os componentes curriculares. Dizem respeito:  

 À alteração nos métodos definidos para o ensino dos conteúdos curriculares;  
 À seleção de um método mais acessível para o aluno;  
 À introdução de atividades complementares que requeiram habilidades diferentes ou a fixação 

e consolidação de conhecimentos já ministrados, utilizadas para reforçar ou apoiar o aluno, 
oferecer oportunidades de prática suplementar ou aprofundamento. São facilitadas pelos 
trabalhos diversificados, que se realizam no mesmo segmento temporal;  

 À introdução de atividades prévias que preparam o aluno para novas aprendizagens; 
 À introdução de atividades alternativas além das planejadas para a turma, enquanto  

os demais colegas realizam outras atividades. É indicada nas atividades mais complexas que 
exigem uma sequenciação de tarefas;  

 À alteração do nível de abstração de uma atividade oferecendo recursos de apoio,  
sejam visuais, auditivos, gráficos, materiais manipulativos etc.;  

 À alteração do nível de complexidade das atividades por meio de recursos do tipo: eliminar 
partes de seus componentes (simplificar um problema matemático, excluindo a necessidade de 
alguns cálculos, é um exemplo);  

 Ou explicitar os passos que devem ser seguidos para orientar a solução da tarefa, ou  
seja, oferecer apoio, especificando passo a passo a sua realização;  

 À alteração na seleção de materiais e adaptação de materiais uso de máquina braille  
para o aluno cego, calculadoras científicas para alunos com altas habilidades/superdotados etc.  

As adequações na temporalidade dizem respeito:  
 À alteração no tempo previsto para a realização das atividades ou conteúdos;  
 Ao período para alcançar determinados objetivos;  
 Muitas vezes, há necessidade de adotar adequações significativas do currículo para atender 

às necessidades especiais dos alunos, quando estas forem mais acentuadas e não se 
solucionarem com medidas curriculares menos significativas. De um modo geral constituem 
estratégias necessárias quando os alunos apresentam sérias dificuldades para aprender, como 
resultado, entre outros fatores:  

 Da defasagem entre a sua competência curricular e a de seus colegas;  
 Da discrepância entre as suas necessidades e as demandas das atividades e expectativas 

escolares;  
 Da crescente complexidade das atividades acadêmicas que vai se ampliando, na medida do 

avanço na escolarização.  
 
ADEQUAÇÕES SIGNIFICATIVAS  
 
A adequação significativa possui os seguintes aspectos 
Elementos curriculares modalidades adaptativas  
Objetivos  
Eliminação de objetivos básicos;  
Introdução de objetivos específicos, complementares e/ou alternativos.  
Conteúdos  
Introdução de conteúdos específicos, complementares ou alternativos;  
Eliminação de conteúdos básicos do currículo.  
Metodologia e Organização Didática  
Introdução de métodos e procedimentos complementares e/ou alternativos de ensino e  
aprendizagem;  
Organização;  
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Introdução de recursos específicos de acesso ao currículo.  
Avaliação  
Introdução de critérios específicos de avaliação;  
Eliminação de critérios gerais de avaliação;  
Adaptações de critérios regulares de avaliação;  
Modificação dos critérios de promoção.  
Temporalidade  
Prolongamento de um ano ou mais de permanência do aluno na mesma série ou no ciclo  
(retenção).  
Reclassificação para os anos seguintes dos alunos com altas habilidades/superdotação.  

As adequações relativas aos objetivos sugerem decisões que modificam 
significativamente o planejamento quanto aos objetivos definidos, adotando uma ou mais das 
seguintes alternativas:  

 Eliminação de objetivos básicos quando extrapolam as condições do aluno para atingi-lo, 
temporária ou permanentemente;  

 Introdução de objetivos específicos alternativos não previstos para os demais alunos, mas que 
podem ser incluídos em substituição a outros que não podem ser alcançados, temporária ou 
permanentemente; 

 Introdução de objetivos específicos complementares não previstos para os demais alunos, 
mas acrescidos na programação pedagógica para suplementar as necessidades específicas.  

As adequações relativas aos conteúdos incidem sobre conteúdos básicos e essenciais 
do currículo e requerem uma avaliação criteriosa para serem adotados. Dizem respeito:  

 À introdução de novos conteúdos não-revistos para os demais alunos, mas essenciais para 
alguns, em particular;  

 Eliminação de conteúdos que, embora essenciais no currículo, sejam inviáveis de aquisição 
por parte do aluno. Geralmente estão associados a objetivos que também tiveram de ser 
eliminados.  

As adequações relativas à metodologia são consideradas significativas quando 
implicam uma modificação expressiva no planejamento e na atuação docente. Dizem respeito:  

 À introdução de métodos muito específicos para atender às necessidades particulares do 
aluno. De um modo geral, são orientados pelo professor da educação especial do atendimento 
educacional especializado;  

 Às alterações nos procedimentos didáticos usualmente adotados pelo professor;  
 À organização significativamente diferenciada da sala de aula para atender às necessidades 

específicas do aluno.  
As adequações significativas na avaliação estão vinculadas às alterações nos objetivos 

e conteúdos que foram acrescidos ou eliminados. Desse modo, influenciam osresultados que 
levam,  
ou não, à promoção do aluno e evitam a cobrança de conteúdos e habilidades que possam estar 
além de suas atuais possibilidades de aprendizagem e aquisição.  

As adequações significativas na temporalidade referem-se ao ajuste temporal possível 
para que o aluno adquira conhecimentos e habilidades que estão ao seu alcance, mas que 
dependem do ritmo próprio ou do desenvolvimento de um repertório anterior que seja 
indispensável para novas aprendizagens. Desse modo, requerem uma criteriosa avaliação do 
aluno e do contexto escolar e familiar, porque podem resultar em um prolongamento significativo 
do tempo de escolarização do aluno, ou seja, em sua retenção, caracterizando parcelamento e 
sequenciação de objetivos e conteúdos.  
 
 Níveis de Adequações Curriculares 

As adequações curriculares não devem ser entendidas como um processo 
exclusivamente individual ou uma decisão que envolve apenas o professor e o aluno.Realizam-
se em três níveis:  
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 No âmbito do projeto político pedagógico (currículo escolar);  
As adequações curriculares no nível do projeto pedagógico devem focalizar, 

principalmente, a organização escolar e os serviços de apoio. Elas devem propiciar condições 
estruturais para que possam ocorrer no nível da sala de aula e no nível individual, caso seja 
necessária uma programação específica para o aluno.  

Essas medidas podem se concretizar nas seguintes situações ilustrativas:  
1. A escola flexibiliza os critérios e os procedimentos pedagógicos levando em conta a 
diversidade dos seus alunos;  
2. O contexto escolar permite discussões e propicia medidas diferenciadas metodológicas e de 
avaliação e promoção que contemplam as diferenças individuais dos alunos;  
3. A escola favorece e estimula a diversificação de técnicas, procedimentos e estratégias de 
ensino, de modo que ajuste o processo de ensino e aprendizagem às características, 
potencialidades e capacidades dos alunos;  
4. A equipe pedagógica realiza avaliações do contexto que interferem no processo de ensino 
aprendizagem;  
5. A escola assume a responsabilidade na identificação e avaliação diagnóstica dos alunos 
público alvo da educação especial, com o apoio dos setores do sistema e outras articulações;  
6. A escola elabora documentos informativos mais completos e elucidativos;  
7. A escola define objetivos gerais levando em conta a diversidade dos alunos;  
8. O currículo escolar flexibiliza a priorização, a sequenciação e a eliminação de objetivos 
específicos, para atender às diferenças individuais.  

 No currículo desenvolvido na sala de aula;  
As medidas desse nível são realizadas pelo professor e destinam-se, principalmente, à 
programação das atividades da sala de aula. Focalizam a organização e os procedimentos 
didático-pedagógicos e destacam o como fazer, a organização temporal dos componentes e dos 
conteúdos curriculares e a coordenação das atividades docentes, de modo que favoreça a efetiva 
participação e inclusão do aluno, bem como a sua aprendizagem.  

As adequações no nível da sala de aula visam a tornar possível a real participação do 
aluno e a sua aprendizagem eficiente no ambiente da escola regular.  

Consideram, inclusive, a organização do tempo de modo a incluir as atividades destinadas 
ao atendimento especializado fora do horário normal de aula, muitas vezes necessários e 
indispensáveis ao aluno.  

 No nível individual.  
As modalidades nesse nível focalizam a atuação do professor na avaliação e no 

atendimento do aluno. Compete-lhe o papel principal na definição do nível de competência 
curricular do educando, bem como na identificação dos fatores que interferem no seu processo 
de ensino-aprendizagem.  

As adequações têm o currículo regular como referência básica adotam formas 
progressivas de ajustá-lo, norteando a organização do trabalho consoante com as necessidades 
do aluno (adequação processual).  

Alguns aspectos devem ser previamente considerados para se identificar a necessidade 
das adequações curriculares, em qualquer nível:  

 A real necessidade dessas adequações;  
 A avaliação do nível de competência curricular do aluno, tendo como referência o currículo 

regular;  
 O respeito ao seu caráter processual, de modo que permita alterações constantes e graduais 

nas tomadas de decisão;  
 As adequações curriculares devem ser orientadas pelo professor do AEE.  
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6. DESEMPENHO DOS ALUNOS 

 

1. Desempenho escolar nos últimos anos 

 

O desempenho escolar na Educa­«o Infantil de Santa B§rbara dôOeste ® feito por meio 

da  construção de um portifólio, o professor vai realizando o diagnóstico de escrita por bimestre 

e guardando numa pasta com os dados mais relevantes sobre o  aluno, esse portifólio 

acompanha o aluno enquanto ele estiver na Educação Infantil e depois ao final da Educação 

Infantil segue com o aluno para o primeiro ano.  

 

 

MAPA DE ALFABETIZAÇÃO DA ESCOLA  
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2. Relação idade ï série 

 

Todos os alunos da Emei professora Luzia Aparecida da Rocha se encontram na série que 

corresponde a sua idade conforme tabela abaixo. 

 
 
 

SÉRIES CORRESPONDENTES A IDADE 
 

EDUCAÇÃO INFANTIL 0 A 5 ANOS ï CRECHE E JARDIM 

NASCIDOS NO 
PERÍODO DE 

À Série Série Correspondente SED 

01/04/2023 31/03/2024 Berçário Berçário 1 / Série 4ï Tipo de 
Ens. 6 

01/04/2022 31/03/2023 Maternal I Berçário 2 / Série 5 ï Tipo de 
Ens. 6 

01/04/2021 31/03/2022 Maternal II Maternal 1 / Série 6 ï Tipo de 
Ens. 6 

01/04/2020 31/03/2021 Maternal III Maternal 2 /Série 7 ï Tipo de 
Ens. 6 

01/04/2019 31/03/2020 Jardim I 1ª Etapa / Série 1 ï Tipo de 
Ens. 6 

01/04/2018 31/03/2019 Jardim II  2ª Etapa / Série 2ï Tipo de 
Ens. 6 
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7.DIMENSÃO FINANCEIRA 
 
 
7.1 Criação, função e atuação da APM e Conselho de Escola: 

 

 A Associação de Pais e mestres da Emei Professora Luzia Aparecida da Rocha foi 

criada em Novembro de 1998, conforme ata de criação abaixo: 
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Função e atuação da APM e Conselho de Escola: 

 

A A.P.M. e Conselho de Escola foi criada para colaborar com a gestão da unidade escolar, ela 

colabora para que a escola possa atingir os objetivos educacionais pretendidos e também 

representa as demandas dos responsáveis por alunos na escola 

 

 

7.2 Alternativas de captação de recursos 

 

Como alternativas de captação de recursos contamos cm a colaboração espontânea mensal 

dos associados (responsáveis), também fazemos festas e algumas ações entre amigos.  

 

 

 

7.3 Plano de utilização de recursos a curto, médio e longo prazo 

 

Plano para utilização dos recursos a curto prazo: a utilização dos recursos a curto 

prazo fica direcionado a emergências onde há necessidade do uso do dinheiro da APM como 

pequenos reparos, compra de algo que possa vir a faltar, ajuda aos alunos seja com material ou 

uniforme. 

 

Plano para utilização dos recursos a médio prazo: a utilização dos recursos a médio 

prazo se destina às festas internas para as crianças e compra de brinquedos pedagógicos e 

materiais diferenciados para tornar as aulas atrativas. 

 

Plano para utilização dos recursos a longo prazo: Aquisição de uma prateleira nova 

para papéis diversos.   
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8. PLANO DE AÇÂO 
 
 
Metas caráter pedagógico: 
 
Curto prazo: 
 
 Assegurar a melhoria da qualidade de ensino em concordância com a S.M.E contribuindo com 
a meta 2 (dois) do Plano municipal de Educação (Lei 3737/2015). 
 
Valorizar e melhorar as práticas do processo educativo com base nas novas teorias de educação, 
em especial com relação a Base Nacional Comum Curricular (2018), por meio e de acordo com 
a Secretaria Municipal de Educação. 
 
Promover HTPCs juntamente com a coordenadora pedagógica organizados com estudos 
embasados na teoria, planejamento e reflexão sobre a prática. 
 
Médio prazo: 
 
Elevar a qualidade de ensino aos educandos, por meio do uso frequente dos variados materiais 
da escola. 
 
Promover o planejamento pedagógico em equipe para garantir a excelência acadêmica. 
 
Levar os alunos e a comunidade escolar envolvida ao conhecimento e a valorização da 
pluralidade cultural brasileira e ao respeito a essas diferenças por meio de projetos 
interdisciplinares lei 10.639 de 2023) 
 
Articular em equipe as adequações que atendam a demanda de Educação Especial (lei 8.069) 
 
Engajar e conscientizar a comunidade na participação da avaliação educacional, dando vozes 
aos sujeitos visando aprimorar a própria avaliação, transformando e articulando a avaliação da 
realidade às avaliação das políticas    
  
 
Longo prazo: 
 

     Garantir a participação positiva dos alunos na instituição escolar, valorizando a disciplina, a 
cidadania, abordando com frequência os valores universais que perpassam o currículo. 
  
 Utilização de recursos tecnológicos disponíveis para contextualização dos conteúdos 
pedagógicos. 
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 Metas caráter administrativo:   
 
 Curto prazo: 
 
 
 Assegurar que todas as crianças tenham acesso e permanência na educação e educação 
de qualidade, sem quaisquer formas de discriminação, contribuindo para o cumprimento da meta. 
 
 Promover a manutenção do patrimônio e espaço escolar. 
 
 Estimular a participação da comunidade escolar. 
 
 Delegar funções conforme o rol de atividades tendo como eixo norteador a gestão 
democrática. 
 
 
 Médio prazo: 
 
 
 Valorizar a ética profissional dos participantes do processo educativo com reuniões 
periódicas com professores e funcionários. 
 
 Investir na busca de parcerias para suplementação dos aspectos físicos e humanos da 
escola. 
 
 Estimular a manutenção de um clima escolar harmônico baseado no diálogo e na escuta 
ativa com os pares. 
 
  
 Longo prazo: 
  
 Fortalecer os órgãos colegiados (Conselho-escola-comunidade), contribuindo com o 
cumprimento da meta 13 do Plano Municipal de Educação (lei 3737/2015). 
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Indiques Realizados 2022 
 

Plano de Ação Baseado nos Resultados dos Indiques realizado em 2022: 
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9.Considerações Finais: 
 
 Pensar em educação é um compromisso para todos os educadores, mas também é um 

desafio muito grande e difícil de ser realizado devido ao que estamos vivenciando atualmente. 

 Com o propósito de garantir um comportamento que se adeque à BNCC de forma plena 

a Emei Luzia Aparecida da Rocha busca formação em seus HTPC com o intuito de garantir aos 

alunos aqui matriculados a oportunidade de escolha, reflexão, valores visando diminuir num 

futuro próximo as desigualdades sociais por meio da formação integral do educando. 

Nosso maior desafio é garantir uma ação pedagógica diferenciada e atrativa; para isso tanto 

gestores como os professores estão sempre se capacitando para concretizarem uma postura 

cada vez mais mediadora, orientadora e reflexiva sobre a prática docente, ação que vem dando 

resultados a alguns anos. 

 Esse Projeto Político Pedagógico é flexível e pode ser alterado buscando a melhoria 

pedagógica e também para se adequar a comunidade escolar. 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

30 



 

47 
 

 
 
 

 
 
10. Anexos:(homologados pela S.M.E) 

 

10.1 Horário do Gestão Escolar 
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10.2. Projeto de Gestão:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO DE GESTÃO ESCOLAR PARA  

EMEI ñPROFESSORA LUZIA APARECIDA DA ROCHAò 

 

EDNA C. OLIVEIRA DA SILVA 
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IDENTIFICAÇÃO PESSOAL: 
 
 

Sou Edna C. Oliveira, professora concursada de Educação Infantil, iniciei meu trabalho 
na rede municipal de Santa B§rbara dôOeste no dia 17/02/1992, a trinta e um anos atr§s, na 
época possuía como formação só o magistério. 

Com o passar do tempo senti a necessidade de obter mais conhecimento para ajudar 
meus alunos e também melhorar minha prática docente então cursei  pedagogia. 
  Estou como diretora da Emei Luzia desde 2006, a dezessete anos.  

 Como diretora senti a necessidade de novamente me estruturar para exercer de forma 
plena o papel de diretor, dessa forma, fiz pós graduação em Psicopedagogia, Especialização 
em Gestão Escolar, Especialização em Educação Inclusiva, Especialização em Gestão de 
pessoas e também vários cursos ligados a Educação. 

  
 
 

I - DIAGNÓSTICO DA UNIDADE ESCOLAR 

 

Escola Municipal de Educação Infantil Luzia Aparecida da Rocha, empresa inscrita no 

CNPJ sob nº 03.009.046/0001-60, situada à Rua do Ferro, nº 395, bairro Mollon, CEP 13.456-

413, em Santa B§rbara dôOeste, jurisdicionada ¨ Diretoria de Ensino ï Região de Americana. 

A escola está localizada na área central do bairro. Próximo à escola pública estadual 

ñProf.Û Neuza Maria Nazatto de Carvalhoò e v§rios com®rcios como lojas, farm§cias, padarias, 

restaurantes, posto de saúde, etc. Existem também bancos, igrejas e residências nas 

proximidades. 

Educação Infantil com horário de funcionamento da Unidade Escolar das 7h às 17h 

com per²odo de aula matutino (7:30ô ¨s 11:30ô) e vespertino (13:00ô ¨s 17:00ô).£ assegurado 

o cumprimento de pelo menos duzentos dias letivo, nos quais são cumpridos os planos de 

trabalho de cada docente tal como o previsto nos itens III e IV do Art.12 da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional de 20 de dezembro de 1996. (LDB 9394/1996).  

Em cumprimento aos itens VII e VIII desta mesma Lei a frequência e o rendimento dos alunos 
são informados aos seus familiares, pai, mãe conviventes ou não com seus filhos, e, se for o 
caso, os responsáveis legais e os casos de alunos que apresentem quantidade de faltas acima 
de cinquenta por cento do percentual permitido em lei serão notificados ao Conselho Tutelar do 
Município, ao Juiz competente da Comarca e ao respectivo representante do Ministério público. 
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ao Juiz competente da Comarca e ao respectivo representante do Ministério público. 

 

Localização e caracterização da Unidade Escolar 

 

 

Etapas de Ensino (segundo dados do Censo/2016) 

¶ Educação Infantil ï 04 e 05 anos 

 

Infraestrutura: 

¶ Alimentação escolar para os alunos  

¶ Água filtrada 

¶ Água da rede pública 

¶ Energia da rede pública 

¶ Esgoto da rede pública 

¶ Lixo destinado à coleta periódica 

¶ Acesso à Internet 

¶ Banda larga 

 

Equipamentos: (segundo senso 2022) 

¶ Computadores administrativos 

¶ TV 
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¶ DVD 

¶ Impressora 

¶ Aparelho de som 

¶ Câmera fotográfica/filmadora 

¶ Data show 

¶ Not books 

¶ Tablet 

¶  

Dependências ( segundo dados do Censo/2022) 

segundo dados do Censo/2016  

¶ 5 salas de aulas 

¶ 17 funcionários 

¶ Sala de professores 

¶ Cozinha 

¶ Parque infantil 

¶ Banheiro adequado a alunos com deficiência ou mobilidade reduzida 

¶ Sala de secretaria 

¶ Despensa 

¶ Pátio coberto 

¶ Refeitório 

¶ Pátio descoberto 

¶ Área verde 

¶  
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A proposta de trabalho da EMEI Luzia Aparecida da Rocha é construída em 

consonância com as Leis Federais, Estaduais e Municipais que norteiam o sistema 

educacional público 

 

 

 

 

Entendemos a Educação Infantil como um direito da criança assim como o que preceitua 

a Constituição Federal de 1988 em seu art. 208 incisos I e IV. 

òI -   educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, 

assegurada inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria;  

 IV -   educação infantil, em creche e pré -escola, ¨s crian­as at® 5 (cinco) anos de idade;ó 

A organização do trabalho dessa escola estabelece as incumbências da gestão escolar, 

dos docentes e sistema de ensino municipal em conformidade com a Lei 9394/1996 (LDB) nos 

artigos 12,13,14 e 15 incumbindo a Escola enquanto instituição de ensino e seus docentes a 

elaboração e execução da Proposta Pedagógica bem como a administração financeira, 

cumprimento dos dias letivos, zelo pela aprendizagem e estratégias para recuperação de alunos. 

Buscamos contribuir para a garantia do que prevê o Estatuto da Criança e do Adolescente 

Lei 8.069 de 13 de julho de 1990, em especial os artigos  53, 54,55 e 56  que descreve os direitos 

da criança e do adolescente em relação à educação, os direitos e deveres dos pais ou 

responsáveis, do estado e dos dirigentes dos estabelecimentos de ensino em relação à 

educação. 

Trabalhamos com o objetivo de atingir as metas estabelecidas no Plano Municipal de 

Educação, Lei 3.737, de 24 de junho de 2015, levando em conta as especificidades que a etapa 

do ensino que atuamos nos impõe. 

De acordo com a Lei 9394/1996, a Educação Infantil é a primeira etapa da Educação 

Básica. Atendemos crianças no Jardim I e II, faixa etária de três anos e meio a cinco anos e, 

muitas vezes, recebemos crianças que vivenciam pela primeira vez a separação de seus 

vínculos afetivos familiares para se incorporarem a uma situação de socialização estruturada. 

Levando em conta as demandas da faixa etária com a qual trabalhamos, entendemos 

que o educar e o cuidar são indissociáveis no processo educativo. Dessa forma, todos 

os profissionais da escola devem estar preparados e 
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conscientes de seus papéis para compormos um ambiente seguro, acolhedor e adequado 

à construção de novas aprendizagens. 

 

 

 

A equipe escolar desenvolve o trabalho em grupo, mantém bom relacionamento entre os 

pares, valoriza todas as potencialidades dos alunos, planejando ações partindo de suas 

habilidades, melhorando-as e construindo novas aprendizagens por meio de atividades que 

objetivam aprendizagens significativas. Essa característica do grupo deve ser preservada e 

aprimorada. 

Em relação à aprendizagem dos alunos, da mesma maneira que para o desenvolvimento 

das habilidades são programadas intervenções, para as dificuldades de aprendizagem também 

serão criadas, sempre que necessário, estratégias levando em conta as especificidades das 

dificuldades apresentadas, assim como previsto no item V do Art.12 da Lei 9394/1996.  A maioria 

dos profissionais dessa escola demonstra-se aberta a discussões, reflexões, estudos em grupo, 

oferecem sugestões, buscando a melhoria da qualidade do ensino oferecido. Quando é 

percebida a pouca participação de algum integrante da equipe buscamos estratégias para inseri-

la nas reflexões e participação nas decisões coletivas. Tal estratégia continuará sendo prática 

constante dessa gestão. 

A comunidade atendida é marcada pela heterogeneidade. 

Entendemos que a escola tem o compromisso de orientar quanto a rotina escolar para 

que os responsáveis se ajustem em relação a essa rotina. 

Sabemos da importância da participação da família no processo de aprendizagem. Alguns 

fatores podem afetar  a qualidade desse processo, porém sempre que surgirem barreiras que 

impeçam o pleno desenvolvimento de nossos alunos a equipe escolar será reunida para que 

criem estratégias buscando soluções para as situações mencionadas e ou outras situações 

adversas que surgirem. Buscaremos sempre a articulação com as famílias e a comunidade, 

criando processos de integração da sociedade com a escola tal como definido no item VI da Lei 

9394/1996. 

Refletindo como queremos a educação em nossa escola; podemos dizer que nos 

apoiamos nas teorias sócio construtivistas do conhecimento para que possamos fazer os alunos 

apropriarem-se do saber, colocando a escola em seu  

papel principal o do ensinar, mas não somente o conhecimento, mas trabalhar com os 

alunos valores e formas de convivência pautadas no respeito mútuo.  
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As Diretrizes Nacionais para a Educação Infantil (2009), pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE), propõe alguns princípios para nortear o trabalho da educação infantil: 

 

¶ Princípios éticos de autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem 

comum; 

¶ Princípios políticos dos direitos e deveres de cidadania, do exercício da criticidade e do 

respeito à ordem democrática; 

 

 

¶ Princípios estéticos da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade, da qualidade e da 

diversidade de manifestações artísticas e culturais. 

Concordamos e em nossa prática buscamos seguir os princípios propostos pelo CNE. 

Trabalhamos em conformidade com o que preceitua A Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) que prevê uma escola em que cada aluno 

tem a possibilidade de aprender, a partir de suas aptidões e capacidades. Nossa escola 

continuará reconhecendo as diferenças dos alunos e criando estratégias para que a inclusão 

ocorra de fato e com qualidade. 

Conforme o previsto no Art. 13 da Lei 9394/1996, buscamos sempre atuar de forma 

democrática, dessa forma os docentes participam da proposta pedagógica da escola, elaborando 

e cumprindo o plano de trabalho segundo esta proposta, bem como zelando pela aprendizagem 

dos alunos e estabelecendo estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento e 

ou com dificuldades de aprendizagem. Ministram os dias letivos estabelecidos, além da 

participação dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento 

profissional. Colaboram ainda com atividades de articulação da escola com as famílias e 

comunidade. 

O presente projeto de gestão escolar buscará contemplar as atribuições e competências 

atribuídas ao diretor de escola para a organização dos trabalhos pedagógico e administrativo 

conforme prevê o Regimento Interno das Escolas Municipais por meio do Decreto 6058 de 12 

de março de 2012. 
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II- METAS (CARÁTER PEDAGÓGICO) 

Curto Prazo 

- Assegurar para a melhoria da qualidade de ensino contribuindo para o cumprimento da meta 2 

(dois) do Plano Municipal de Educação (Lei 3737/2015) 

- Valorizar e melhorar as práticas do processo educativo com bases nas novas teorias em 

educação, em especial o estudo da Base Nacional Comum Curricular (2018), por meio de 

processos formativos nos HTPCs, em concordância com a Equipe Pedagógica da SME e 

Coordenador Pedagógico. 

- Promover H.T.P.C.s , promover acompanhamento de  estudos embasados na teoria, 

planejamento e reflexão sobre a prática. 

 

Médio Prazo 

 

-Elevar a qualidade de ensino aos educandos, através do uso frequente dos variados recursos 

materiais da escola incluindo também formações que garantam a elevação da qualidade de 

ensino dos educandos. 

- Promover o planejamento pedagógico em equipe para garantir a excelência acadêmica. 

- Levar os alunos e a comunidade envolvida ao conhecimento e a valorização da pluralidade 

cultural brasileira e ao respeito a essas diferenças através de projetos interdisciplinares 

cumprindo assim a lei 10639 de 2003. 

- Articular em equipe as adequações que atendam a demanda de Educação Especial garantindo 

o cumprimento da lei 10098/00, que estabelece normas e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência e com mobilidade reduzida. 

 

Longo prazo 

- Incentivar a participação positiva dos alunos na instituição escolar, valorizando a disciplina, a 

educação, a cidadania, abordando com frequência os valores universais. 

- Utilizar os recursos tecnológicos disponíveis para contextualização dos conteúdos 

pedagógicos. 
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III- METAS PREVENDO AÇÕES QUE PROMOVAM A TRANSFORMAÇÃO E O 

DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL E SOCIAL DA COMUNIDADE  

 

Curto Prazo:  

 

 - Dar continuidade aos Indicadores de qualidade para as Relações Etnico Raciais, continuando 

a conscientizar a comunidade sobre a necessidade de aprimorar a própria avaliação. 

 

Médio Prazo: 

- Avançar na qualidade educacional, apostando na participação efetiva, no fortalecimento da 

gestão democrática, na ampliação da roda de diálogo, na multiplicação das vozes no debate 

público e participação como fator de controle social e aprimoramento das políticas. 

 

Longo Prazo: 

 

- Construção social da qualidade educacional. Contribuir para a formação de pessoas como 

sujeitos de direitos e de vida plena. Direito que toda pessoa tem ao longo da vida, de aprender 

em diferentes espaços, de se apropriar de conhecimentos historicamente construídos pela 

humanidade e do progresso científico de suas aplicações. Direito de ter as próprias formas de 

expressão e de vida, da própria estética, as próprias histórias e saberes reconhecidos como 

detentores de igualdade, tanto no que é ensinado dentro de sala de aula como no cotidiano das 

demais relações sociais.  
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IV- METAS (CARÁTER ADMINSTRATIVO) 
 

Curto prazo:  

 

- Assegurar que todas as crianças tenham acesso e permanência na educação de qualidade, 

sem quaisquer formas de discriminação, contribuindo para o cumprimento da meta 9 (nove) do 

Plano Municipal de Educação (Lei 3737/2015). 

- Promover a manutenção do patrimônio e espaço escolar. 

- Estimular a participação da comunidade escolar. 

- Delegar funções conforme o rol de atividades tendo como eixo norteador a gestão 

democrática. 

 

Médio Prazo:  

 

- Estimular a manutenção de um clima escolar harmônico baseado no diálogo e na escuta ativa 

dos pares. 

- Valorizar a ética profissional dos participantes do processo educativo com reuniões periódicas 

com professores e funcionários. 

- Investir na busca de parcerias para suplementação dos aspectos físicos e humanos da 

escola. 

 

Longo Prazo:  

 

- Fortalecer os órgãos colegiados (Conselho-escola-comunidade), contribuindo com o 

cumprimento da meta 13 do Plano Municipal de Educação (Lei 3737/2015). 

- Pleitear junto à Secretaria de Educação uma sala de Recursos para melhor cumprimento do 

que demanda a lei 10098/00, visto que a demanda cada vez mais crescente na Unidade 

Escolar. 
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V - PLANO DE AÇÃO: 

 
 

 

Ao propor este projeto de gestão escolar me comprometo continuar exercendo com 

responsabilidade a função de diretora da escola EMEI Professora Luzia da Rocha. 

Reitero o compromisso de continuar exercendo o papel de liderança fundamental ao 

processo de gestão democrática participativa como profissional articulador, coordenador, 

integrador e responsável por todas as atividades desencadeadoras do processo educacional. 

Continuarei atuando em conformidade com o Regimento Interno das Escolas Municipais 

(Decreto 6058/2012) que dispõe em seu Art. 69 sobre as competências do diretor, além de outras 

que lhe forem delegadas, respeitadas a legislação pertinente.  São competências do diretor: 

I. administrar o complexo escolar de acordo com as normas estabelecidas pela Secretaria 

de Educação; 

II. atuar na coordenação do processo educacional, garantindo a gestão democrática e 

participativa, tendo como pressupostos os princípios norteadores da Secretaria Municipal 

de Educação integrado ao Conselho de Escola; 

III. coordenar os trabalhos desenvolvidos com a equipe da Unidade Escolar, juntamente com 

o coordenador pedagógico, especialmente a construção/reconstrução do projeto Político-

Pedagógico, participando e coordenando as reuniões pedagógicas gerais; 

IV. fazer cumprir a legislação do ensino, as normas do regimento interno, conforme as 

diretrizes da Secretaria de Educação e a política educacional do Município; 

V. dirigir a Unidade Escolar de modo a garantir a consecução dos objetivos do processo 

educacional; 

VI. responsabilizar-se pelo registro dos atos da vida funcional dos servidores, vida escolar 

dos alunos, pelas discussões, planejamento, acompanhamento e avaliação do processo 

administrativo-pedagógico, bem como representar o estabelecimento de ensino em todas 

as suas relações com os poderes públicos e a comunidade em geral; 

VII. articular programas de integração da escola com as famílias, comunidade e demais 

órgãos ligados à Educação; 

VIII. garantir a implementação de ações pedagógicas conforme a política educacional do 

município e de acordo com o Plano Municipal de Educação; 
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IX. cuidar para que o prédio escolar e suas instalações sejam mantidas em boas condições, 

tomando as providências necessárias junto aos órgãos competentes, inclusive quanto ao 

provimento de material necessário ao seu bom funcionamento; 

X. coordenar e orientar a equipe escolar quanto à conservação e manutenção dos bens 

patrimoniais da unidade; 

XI. controlar os serviços administrativos da unidade escolar; 

XII. participar dos programas de formação continuada; 

XIII. coordenar o processo de atribuição de classes, conforme as diretrizes da Secretaria de 

Educação; 

XIV. propor à Secretaria Municipal de Educação a criação e supressão de classes em face da 

demanda escolar; 

XV. planejar, organizar e coordenar a execução de eventos comemorativos e/ou comunitários; 

XVI. comunicar ao Conselho Tutelar, através do órgão de gestão local, os casos de maus-

tratos envolvendo alunos, assim como de casos de evasão escolar e de reiteradas faltas 

antes que atinjam o limite de 25% (vinte e cinco por cento) das aulas previstas e dadas; 

XVII. zelar para o fiel cumprimento do horário escolar, de modo a impedir atraso ou interrupção 

das atividades docentes e administrativas; 

XVIII. preparar de conformidade com orientação superior o orçamento e programa anual da 

escola; 

XIX. aplicar advertência ao pessoal lotado em sua Unidade, encaminhar denúncias, 

reclamações e pedidos de sindicâncias ou inquérito ao Secretário Municipal de Educação; 

XX. propiciar condições para que todos os espaços da Unidade Escolar sejam utilizados; 

XXI. coordenar e orientar todos os servidores da unidade sobre o uso de equipamentos e 

materiais de consumo; 

XXII. coordenar e supervisionar o recebimento e consumo de gêneros alimentícios destinados 

à Unidade Escolar; 

XXIII. organizar reuniões com os pais, professores e demais funcionários, esclarecendo quanto 

à ação educativa e administrativa desenvolvida na unidade; 

XXIV. garantir o cumprimento dos dias letivos e horas de aulas estabelecidas; 

 

O ensino oferecido na EMEI Professora Luzia da Rocha será ministrado com bases nos 

princípios de igualdade, liberdade, pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, 

gratuidade do ensino, valorização dos profissionais de Educação escolar, gestão democrática, 

garantindo padrão de qualidade tal como define o artigo 206 da Constituição Federal. 
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Na busca pela melhoria da qualidade de ensino e do processo de aprendizagem oferecido 

por esta Unidade Escolar, nosso plano de ação será desenvolvido de forma que a formação 

social, pessoal e de conhecimento de mundo tenham prioridade em nosso cotidiano, favorecendo 

a construção da identidade e autonomia de nossos alunos com atividades que proporcionem 

tempo para conviver e interagir em grupo podendo assim reconhecer regras e respeitá-las, pois, 

vivemos em uma sociedade na qual o convívio com regras é constante na vida de todos. 

Será proporcionado um ambiente com condições físicas e atitudes humanas que 

favoreçam o pleno desenvolvimento de nossos alunos permitindo assim que todas as crianças 

avancem em suas  

 

 

hipóteses por meio de experiências vivenciadas no âmbito escolar que permitam a 

ampliação de todas as áreas do conhecimento. 

 A brincadeira e o jogo deverão fazer parte da escola infantil como saber do momento da 

infância e forma de apropriação do mundo... 

 Trabalhamos os valores humanos, pois a faixa etária que se encontram nossos alunos  

 

que esses valores são construídos e incorporados pelas crianças, através do ambiente da 

brincadeira e da ludicidade. 

ñ£ nos bancos escolares que se aprende a viver entre os nossos pares, a dividir as 

responsabilidades, a repartir tarefas. Nesses ambientes, desenvolvem-se a cooperação e a 

produção em grupo com base nas diferenças e talentos de cada um e na valorização da 

contribui­«o individual para a consecu­«o de objetivos comuns de um mesmo grupo.ò (Brasil, 

2008). 

 

A escola adotará práticas pedagógicas visando à participação e progresso de todos os 

alunos. Quaisquer barreiras sejam estas, arquitetônicas, falta de recursos materiais ou barreiras 

atitudinais serão eliminadas buscando o pleno desenvolvimento de nossos alunos. Assim, 

concordamos que a garantia de acesso, participação e aprendizagem de todos os alunos nas 

escolas contribuem para a construção de uma nova cultura de valorização das diferenças, tal 

como define a Lei 13.146/2015 em seu Art. 27: 
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ñA educa­«o constitui direito da pessoa com defici°ncia, assegurado sistema educacional 

inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o 

máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, 

intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de 

aprendizagem.ò 

 

Acreditamos em uma educação para todos, que promova o ser humano e o habilite a 

usufruir de todas as formas de cultura e tecnologia construídas pela humanidade. 

Buscaremos por meio de uma gestão democrática atingir as metas estabelecidas neste 

documento. 
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10.3 Quadro de Horários dos Professores: 
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10.4 Quadro de Horários dos Professores Especialistas/Informática/ Ateliê 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

66 
 

 

 

10.5 Quadro de Horários da Equipe de Apoio e Prestadores de Serviços: 
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10.6 Grade de Horários das atividades desenvolvidas na Unidade Escolar. 
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10.7 Grade Curricular: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MUNICĉPIO DE SANTA BĆRBARA DôOESTE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 

 Ano: 2023 
 
 

 
 
 
 

EDUCAÇÃO INFANTIL JARDIM I e II 

CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS 
Período Regular 

EMEI 
Período Regular  

EMEFEI 
Período Integral 

O EU, O OUTRO E O NÓS 4 4 8 

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E 
IMAGINAÇÃO 

6 6 9 

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, 
RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 

6 6 9 

CORPO, GESTOS E MOVIMENTO 2 2 7 

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 2 1 6 

INFORMÁTICA - 1 1 

TOTAL 20Hs 20Hs 40Hs 
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10.8 Calendário Escolar:  
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10.9.Estatuto da APM  
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10.10  Atas de criação e eleição: 
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10.11 Autorizações: de saídas de alunos da U.E. uso de imagem, flúor e outros: 
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